
“Super Doc e os Contos Infantis”  

 

No dia 10 de janeiro de 2023, 

no âmbito da prática educativa 

supervisionada no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino 

do 1.º Ciclo do Ensino Básico, da 

Escola Superior de Educação de 

Coimbra as professoras 

estagiárias Maria Alice 

Monteiro e Maria João 

Ferreira, implementaram, 

numa turma do 4.º ano, 

composta por 22 crianças, uma educativa pedagógica interdisciplinar, envolvendo a 

Robótica Educativa, em particular o robô Super Doc, e a leitura de contos infantis. 

Primeiramente, foi proporcionado um momento para a apropriação, por parte dos alunos, 

das funcionalidades e comados do robô, assim como das tarefas que iriam realizar.  A 

turma foi dividida em seis grupos e foi atribuído a cada grupo um dos contos: “O Pedro 

e o Lobo”, “A Ratinha Vaidosa”, “A Vendedora de Fósforos”, “Sopa da pedra”, “O Lobo 

e os Sete Cabritinhos” e “João e Pé de Feijão”. Cada grupo criou um tapete para o robô 

Super Doc contextualizado com o conto que lhe foi atribuído. 

Uma vez que a tarefa proposta envolvia a manipulação de materiais de grandes 

dimensões, a sessão decorreu no salão da escola, uma vez que o espaço na sala de aula 

era reduzido. No chão (Figura 1), cada grupo criou o seu tabuleiro numa cartolina A2, na 

qual, primeiramente, desenharam quadriculas de 15cm x15 cm. Após a leitura do conto 

infantil atribuído, cada grupo resumiu o conto através de imagens ou esquemas que 

desenharam nas quadriculas do tapete, consoante a construção do tapete, cada grupo, de 

acordo com a sequência dos diferentes momentos da história, escolhia as quadrículas 

correspondentes à partida e à chegada, isto é, ao início e ao fim da história, 

respetivamente, e programava o robô de modo a que este executasse o trajeto, explorando 

noções de orientação espacial, essenciais à programação do robô. 

Figura 1 Construção do tapete 



 

No decorrer da atividade, 

embora estivessem um pouco 

agitados (pois nunca tinham 

utilizado o robô), revelaram-se 

entusiasmados, interessados e 

empenhados. Este momento 

revelou-se um exemplo de uma 

prática educativa interdisciplinar, tendo envolvido a Matemática, o Português e a 

Educação Artística – Artes Visuais. A integração da Robótica Educativa no momento 

proposto permitiu desenvolver várias competências e capacidades, entre as quais, o 

pensamento computacional, noções de orientação espacial, a cooperação, a entreajuda e 

a curiosidade. 

Figura 2 Organização dos grupos no espaço 


